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“D I f i  D 3  M J J €3
Homenagem à minha M ãe

HeMo âe fíguiar
Neíte dia festivo para os filhos que ainda podem abraçar sua 
?(, querida, eu não poderia ficar indiferente a esse acontecimen- 

maravilhoso que toca fundo a alma da gente. Não poderia dei- 
i de erguer a minha vóz, num grito de fé, de amor e admira- 
o por todas as mães de Lençóis Paulista e de todo Brasil. Que

ro eut etanto, ao lado da homenagem que presto neste instante a 
ii-tias as mães, render meu culto de reverencia a minha querida e 
caunhósa mãe, que felizmente, DEUS na sua infinita bondade, a 
li III conservado ao meu lado.

Ha sentimentos preponderantes na creação, que são comuns a 
todos js  homens, à todas as taças! Dentre eles inegavelmente, o 

ptiio, o mais sincero, o mais forte e, que se revela de manei
ra M n pre igual, porem com encantos novos e sublimes, é o A- 
M(.R MATERNO. Eteino, insubstituível através dos séculos e sé- 
culo!-! Amor Materno! Palavra que me rouba a expressão, tem si-, 
d : decantada pelas mais diversas formas de culto e reverencia. 
São os pincéis do pintor transportando para a téla, o rosto carin
hoso de Mãe! Olhando-o vemos o semblante de uma santa. Po- 
lem, o quadro não consegue revelar toda a grandiosidade do seu 
amor. E se o pintor tentasse, através das tintas vivas, reproduzir a 
expressão, a força, a singelesa desse amor, o pincél num gesto 
mágico, cair ia... e ele apertando as mãos de encontro ao peito, co
rno que queiendo arrancar o proprio coração para ofertar a ima
gem de mãe, compreendería que o coração que representa sua vi
da ainda é pouco, é insignificante diante do sublime, do inconfun- 
(dvel sentimento materno. Se o coração não paga, a téla não e su- 
ficientemente capaz para reproduzir em toda sua intensidade, a 
força do an or de rnãe.

São ainda as poesias quentes e arrebatadoras, as musicas emo
cionantes que através dos poetas e compositores inspirados, pro
curam as notas e as palavras mais elevadas para homenagear a 
figura da mulher Mãe. Éssa parte, é contudo, relativamente facil, o 
(lue é impossível entretanto, é a identificação do amor de mãe, 
uma vtz que ele excede a compreensão do filho. O poeta já dis
se; «Ser mãe é ter tudo e não ter nada. Ser mãe é sofrer num 
paiaizo».

Ao homenagar às mães, quero lembrar, como filho cristão, a 
giande responsabilidade que lhes foi confiada - a formação do 
carater do homem de amanhã. Da nova geração depende o futuro 
do Brasil e do mundo. Creio não errar quando 'declaro, que sem 
a influencia da mãe cristã não ha familia. Como também, um lar 
dificiimente deixará de ser cristão se a mãe for verdadeíran ente 
Mãe. É pensando nessa responsabilidade e no grande amor de 
mãe, que faço côro com todos os filhos de todas as partes do 
mundo, pronunciando éstas palavras numa prece partida do fundo 
do coração e entoando esta magnífica melodia;

«A ti minha mãe querida 
Que és tudo para mim na vida,
Hoje canto esta canção em teu louvor!
E que o Dia das Mães sempre seja 
Sagrado como a benção benfazeja 
E que Deus vêm confirmar o nosso eterno amoi! 

Os sinos tocam!... O ar está impregnado da alegria cantante que 
dos passaros derramam nos sons maravilhósos. É o mais belo dia 

o ano!
Ás mães de Lençóis Paulista, a todas elas indistintamente, a 

minha mais sentida homenagem. E aqueles que no dia de hoje 
I ão podem ab.açarenem  sentir o sorriso acariciante de sua mãe 
a certeza que lá nas aulturas infinitas do céu, ela estará soi rindo 
1 ndo na cabeça a corôa dc"gloria, dizendo-lhes; sejam felizes 
:i í l.S filhos.

E a vocé minha mãe, a minha eterna gratidão fielo seu amor, 
pilo seu carinho, pela sua 
\ é ndnha n'f c.

ledicação e acima de tudo, porque

De N a tu r a
Frequentemente estamos ven

do espalhadas pelo campo as 
casas dos cupins ou térmitas. 
Principalmente nós, que moramos 
no interior, quasi sempre vemos 
em terrenos não cultivados a- 
quêles montes de terra caprichó- 
samente construidos que até pa
rece ser obra da mão do hom
em, Todos nós sabemos que, são 
cupinzeiros mas, nem todos sa
bem do trabalho que là dentro 
é executado e, da sociedade que 
esses insetos organizam. Assim 
como o termiteiro, estão a col- 
méia e o formigueiro, constitu
indo o que se domina de uma 
organização de «insetos sociais».

No termiteiro encontramos vá
rios tipos de térmitas ou cupins: 
a rainha, que chega pôr até 
80.000 ovos por dia, o macho, 
a obreira, e o soldado. A comu
nidade é representada por cen
tenas ou milhares de individuos, 
de diversas castas.

Os ninhos dos cupins podem 
ser divididos em duas partes: a 
central, constituída de madeira 
masti0'ada e, a periférica, de bar
ro amassado com saliva. Ésta é 
muito resistente e. as vêzes de 
grandes dimensões. Alem dessas 
duas espécies que constroem o 
ninho sobre a terra outras exis
tem que abitam nos troncos de 
arvores ou nos madeiramentos 
das construções. Ha espécies 
que atacam as raizes das plan
tas, proporcionando consequen
temente prejuizos enormes na a- 
gricultura.

Von Ihering, cita em seus tra
balhos sobre a vida dos animais, 
que o proprio Teatro Municipal 
da Capital Federal, esteve du
rante algun tempo atacado por 
esta praga e, a segurança do e 
dificio seríamente ameaçada.

Os cupins aproveitam todos os 
excrétas ou dejeções dos seus 
companheiros e, quando várias 
vêzes dirigidos e não mais ser
vindo para a alimentação esse 
material é empregado na cons
trução do cupinzeiro.

Hilton Canova

A responsabilidade pelos 
conceitos emitido.  ̂ nos arti
gos assinados é inteiramen
te dos respectivos autores.

Auspiciosa Noticia
Deu-nos o prazer de sua vi

sita, ontem, o sr. Ramon Villa 
LlobetJJ estabelecido nésta cidade, 
o qual trouxe-nos, para conhe
cimento do povo lençoiense, aus
piciosa noticia.

Trata-se de uma nova indus- 
para nossa cidade. Desta vêz 
de uma bem montada fábrica de 
Balas, Caramelos e Bolachas a 
ser instalado dentro em breve 
pelo sr. Juan Llobet Bonet. pro
cedente da Espanha e atual
mente aqui radicado.

A moderna fábrica cujo ma
terial está sendo providenciado 
pelo serviço de importação, com
portará cerca de mais ou menos 
30 empregados e terà uma con
siderável produção diária daque
les produtos.

É intenção ainda, do sr, Juan 
Llobet Bonet, instalar futura
mente, em nosso principal arté- 
rio pública, ou seja a Rua 15 
de Novembro, uma grande e 
bem equipada CJonfeitaria,

Desejamos portanto, a esse 
nove amigo de Lençóis Paulista, 
que se estabeleça o mais depres
sa possivel e auguramos-lhe os 
nossos sinceros votos de pros
peridade em seus negocios.

Ubirama Tenis Clube
A Diretoria do Ubirama T e

nis oferecerá, hoje á noite, aos 
snrs. sócios e exmas. familias, 
uma Reunião dançante, com o 
auspicioso concurso da Orques
tra Continental de Jaú.

Sendo em tõda sua plenitude 
o alto significado do dia de hoje, 
a Diretoria pretará, durante a 
Reunião, singela e expressiva 
homenagem às mães.

Horário —̂ 21 horas 
Traje — Passeio

Dr. Hilton Canova
C iru rg ião  D e n tis ta  
Pela Uniuersiâaâe de5. Paulo

Ráios X
Rua X V  de Nov., n.o 532

(Andar Superior do Edifício 
Studebaker)

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melhor.



o ECO
Convem saber que

— O vidro é obtido pela fu
são de diversas substâncias co
mo; a areia de quartzo potassa 
elevadas numa temparatura de 
1800.". E que no ano de 2.500 
A. C. já os egipcios fabricavam 
o vidro!

— A arte de pintar em vidro 
já era conhecida no ano de 880, 
época em que o monge Ratpert 
louvou as janelas ornadas em 
côres de uma Igreja em Zurique!

— Nos principios da Éra 
Cristã inventou-se no Egito o 
«cachimbo» para soprar vidro, 
o que facilitava a produção de 
vasilhas ôcas. Assim se produ
ziram garrafas, cópos e canécas 
para uso doméstico!

— A arte de soprar vidro pa
ra se dar á êle a forma dese
jada é antiquissima. Além dos 
egipcios, foram mestres na aite 
de sopradores de vidro os feni- 
cios, gregos e romanos!

Os antigos egipcios sou
beram desenvolver os oficios 
artisticos, pois apreciavam muito

ter em torno tit. sí, iro\ns e 
instrumentos n iiii.ciosarvente 
trabalhados. Faziain cadeiias, 
mesas e camas com belas for
mas e ricamente adornadas com 
pinturas e incrustaçcts de mar
fim ou prata. Estas inciustaçces 
representavam anin ais, pl; ntas e 
especialmente flôiesde lótus es
tilizadas!

Betty Dutra do Nascimento 
Profa. de Trabalhos Manuais e 
Economia Domestica do Ginásio 
Estadual de Lençóis Paulista.

sinronisE seu  e p e r e -
LHO RECEPTOR PFRFi R 

RR’ün DE TQDQ5
ZYR-36, Sociedade Rá

dio Difusora de Lençóis 
Paulista — 1.530 Kilociclos

Anunciem neste jornal

])r. João paccola J- rur,o
.V) É D ' C o

Clinica geral de adultos e crianças — Cirurgia 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Partos

Bx-intorno por concur.'ü d" Pronto Socorro i!o ttio de Janeiro - Ex-interno por 
concor,.!, da M atf '■nidad ' •Io Ho-pit- ■ Sã ■ Fr.r c dî - A-.-i- » car<;(i i'o Itr. 
Aguinaga - Ex-interno re.gjdente da Ca-a de Saúde .l-.rirt f Rio de.Ianciro)

{ Caixa. 35 - Fone, 48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo
\

Farmácia São José
DE

Manoei Lopes L.tda.

GRANDE ESTOQUE DE DROGAS E PERFUMARIAS 

Prefira a Farmácia São José, a Drogaria de Lençóis Paulista

SÍMBOLO DE HONESTIDADE E GARANTIA

E ocritório  tie A dvocacia

anéxo a ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL FONSECA
R. 15 de Novembro, 532 - Edifício Studbaker - Fone, 125 - Caixa P. 102

J)r. Jayrne Cesta r i -  a d v o g a d o  

jYíanoet fonseca ~  c o n t a d o r

ESCRITÓRIO DE RDUOCRCIR EfB LERÇÓIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra

Dr. Osmar Deimanto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibinçá, n." 722 (Baixos da residência do sr. 
José Salustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

Agência Municipal de Estatística
f

Movimento Demográfico 
de

Lençóis Paulista 
Abril de 1955 

LENÇÓIS PAULISTA

NASC. CAS. OBITOS

M F M F

16 12 13 4 5

ALFREDO GUEDES 4 4 2 1

BOREBI 8 7 3 1

Total 28 23 18 4 7

Total Geral
51 18 11

Legitimidade da Interven- 
Ç c iO  do lAA na Industria  

A guardenteira
C's pronunciamentos do Tribunal Federal de Recursos, infor- 

maram nos na Delegacia Regional do Instituto do Açúcar e do Ál
cool, tfin sido reiterados no sentido de declarar a legitimidade da 
intervenção desta autarquia no setor da industria aguardenteira, a- 
través de planos anuais. Alias, continuou nosso informante, nume
rosos piodutores de aguardente tem declarado inúmeras vezes ser 
altamente interessante essa intervenção do lAA na economia aguar
denteira, fois não só consulta os interesses dos fabricantes, como 
também os do proprio pais.

Es.sas declarações fo-ram-nos prestadas, tendo em vista o noticiá
rio publicado em jornais deste Estado, em que se afirma serem í- 
legais os planos sobre a aguardente que o Instituto do Açúcar e 
do Alcocl baixa todos os anos. — Segundo os nossos planos, afir
maram-nos ainda, requisitamos parte da aguardente produzida no 
Estado, a qual é transformada em álcool anidro, que é misturado 
a gazolina. aumentando-se assim o preço da aguardente para os 
consumidores, o que só pode trazer benefícios.

flcorâãos
— O Tribunal Federal de Recursos, finalizou, pronunciou-se va

rias vezes sobre a constitucionalidade da contribuição de dois cru
zeiros por litro de aguardente, domo se pode verificar pelos seguin
tes acordãos, extraídos dos exemplares do «Diário da Justiça» da 
União, em que se encontram os mesmos publicados:

«Agravo n.o 2.780 do Distrito Federal, sendo relator o snr. mi
nistro Alfredo Bernardes — Agravantes o Instituto do Açúcar c 
do Álcool e a União Federal; agravado: Oswaldo Reis de Maga
lhães, Decisão: Por maioria de votos deu-se provimento por haver 
como inidoneo o pedido, vencidos os srs. ministros Cunha Mello e 
Elmano Cruz. ca.ssado as.î  m o mandad' concedido. (Diário da Jus
tiça de 24 4 1954)

«Agravo n.o 3.034, Distrito Federal, sendo relator o sr. ministro 
Macedo Ludolf — Agravante Sociedade Agrícola e Industrial Fon- 
tanezzi Limitada. Agravado o lAA; por maioria de votos negou-se 
provimento, vencidos os srs. ministro Elmano Cruz e Aguiar Dias. 
(Diário da Justiça de 9 6 1954)

«Agravo n.o 2.943, do Distrito Federal, sendo relator o sr. mi
nistro Henrique Davila — Agravante Alberto Ferraz. Agravado o 
lAA — Por maioria de votos negou-se provimento vencido o sr. 
ministro ÁguiarDias. «Diário da Justiça, 10 7 1954)

«Agravo n.o 3.137, de São Paulo, sendo relator o sr. ministro 
João José de Queiroz, substituindo o sr. ministro Macedo Ludolf. 
Recorrente o Juízo dos Feitos da Fazenda Nacional. Agravante o 
lAA. Agravado, Oswaldo Reis de Magalhães. «Por maioria de vo
tos. tendo sido vencido o sr. ministro Aguiar Dias, deu-se provi
mento aos recursos» (Diário da Justiça de 25 9 1954)

«.-Xgravo n.o 2.813, do Distrito Federal. Relator o sr. ministro J. 
J. de Queiroz, substituindo o sr, ministro Macedo Ludolf. Recorren
te o Juízo da 2.a Vara da Fazenda Publica. Agravantes a União 
Federal c o Instituto do Açúcar e do Álcool. Agravados Francisco 
Domingos Troula e outros. «Por maioria de votos, vencidos os srs 
ministros Cândido Lobo e Elmano Cruz, deu-se provimento para 
cassar a segurança» (Diário da Justiça de 5 10 1954)

«Agravo n.o 3.695 de São Paulo. Relator o sr. ministro Elmano 
Cruz. Agravantes o Instituto do Açúcar e do Álcool, Agravados 
Pedro Baptista e Filhos. «Reformou-se o decisorio no referente 
à inconstitucionalidade da taxa questionada, vencidos os ministros 
relator e Aguiar Dias» (Diário da Justiça de 24 11 1.954)

«Agravo n.o 4.129, de São Paulo. Relator o sr, ministro J. J. de 
Queiroz. Agravante o lAA. Agravado José Ferraz Ferreira. «Deu- 
se provimento por maioria de votos em parte». Diário da Justiça 
de 8 12 1954)

«Verifica-se, assim, que a divulgação que está sendo feita se re«-
continua na pasioa seguinte



o ECO
l cRitimidade... continuação
fere a sentenças do Juizo da Fazenda Nacional neste Estado, as 
quais têm sido sempre reformadas pelo Tiibunal Federal de Recur
sos, que sobre a matéria já firmou seu entendimerlo quanto à cons- 
titjcionalidade dos atos do lAA no setor aguard nteiro».

TranSCrfto <0 Tempo» de 1-5-5S

Jfíõe
No dia das Mães

Dr. A ntonio Tedesco
M ÉDICO

C lín ica  g e ra l - O p erações • P a rto s

Rua FlorianoPeixoto, 345 • LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 16

Em São PauU exclusévaniente na

Casa Anglo Brasileira S.A. —  MAPPIN
será V.Sa. atendido nos pedidos da* * originais e soberbas MINIATURAS 
das Aguardentes de Canas Seleeionadas especialmente fabricadas para as 

marcas padrões da mais aUa qualidade da

In d u stria l • C om eroial ORLANDO M A ZA R I
Lençóis Paulista — São Paulo — Rio de Janeiro

AGUARDEN TES

Século IV —  25 de Janeiro
adrões de Alta Qualidade

Xo Kestauriiiite Ma PPÍN peça o sou aperitivo fnvrrilo INDIVTDUAL 
N'a Aicroeaiia Ma PPIN adq'iira,^ia MlNI\TUh'A para a COI.FÇÃO

V ISITE  SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

Palavra doce, que a gente 
Pronuncia reverente.
Num gesto de amor profundo! 
Nome de um anjo da guarda,
Que em nosso auxilio não tarda, 
Nas incertezas do mundo!

Assim, feliz é quem tem 
Junto a si, feliz também.
Sua mãezinha querida!
Pois, órfão é nome triste. 
Cujo consolo consiste 
Em prantos por tôda a vida!

A vós, senhor, por quem sois, 
Faço um pedido, depois 
De muito orar com fervor:
Não tireis das criancinhas 
As adoradas mãezinhas.
Fontes do mais santo amor!

Vêde, Senhor, que Jesus, 
Que padeceu numa cruz, 
Morrendo por nosso amor. 
Teve, também. Mãe querida! 
Mas, se êle sofreu na vida, 
Nunca foi órfão. Senhor!

Alexandre D ‘Alessandra
Itapetininga, 1955

2>r. J o s é  J J .  de õ . Jl fachado
C lin ica  G eral

ClRURõlfi-mDLESrm ÜE SEHHORS E CRinr.ÇflS-PRRTOS 

Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiíiça SQO

Registro industrial de 
1955

A Inspetoria Regional de Es- 
(atistica Municipal de São Pau
lo, previne aos Industriais su- 
jeitoe a esse registro que. expi
ra dia 15 do corrente mês de 
maio, para a devolução dos 
questionários entregues pela 
AME de Lençóis Paulista, devi

Sirva-se

ciamente preenchidos.
Aos que deixarem de devoj- 

ve-los até essa data, estarão in
cursos nas penalidades estabele- 
cida.« em lei.

Lençóis Paulista, 4 de Maio 
de 1955

Agencia Municipal de Esta
tística

Anunciem neste jornal

Cr. 5 .000,00 para o 
Hospital N. S. da Pie
dade doados pelo Ins
tituto do Açúcar e do 

Álcool
o  sr. Luiz Azevedo, gerente 

da Distilaria Central de LcnÇois 
Paulista, esteve em nossa reda
ção participando-nos que o Ins
tituto do Açúcar e do Álcool a- 
caba de doar a importância de 
Cr. 5.000.00 ao hospital N. S. 
da Piedade, desta cidade.

Como se vê, o lAA uma das 
maiores instituições nacionais não 
ficou tambem alheio ao auxilio 
pecuniário á nossa casa hospi
talar.

o  anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
veiá seus negócios progre

direm ràpidamenfe.

UMA c o m p l e t a  
ORGANIZAÇÃO 

BANCÁRIA 
AS SUAS ORDENS

• d e p ó s it o s  
« d e s c o n t o s

•  CAUÇÀO  
•  COBRANÇAS 

•  CÂMBIO
•  ORDENS DE 

p a g a m e n t o

p  EM yj
^ W4 H

m a t r i z  RUa  d e  SÃO BENTO, 34» — SÃO PAULO 
AGÊNCIAS URBANAS Brói Central, Lapa L ua 

23 Filiois e Agências no Interioi 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

J)ÍQ das Jyfães
(Crônica escrita por Alberto 

Paccola)

8 ôe ÍDaio
Dia consagrado às mães em 

todo o mundo. Em cada lar, 
existe um raio de alegria, uma 
aresta de recordações, uma nu
vem de felicidade.

Do altar da nossa vida, ele
vemos ao Criador as nossas pre
ces, pedindo saúde, harmonia e 
longos anos de vida ás nossas 
queridas, santas e veneradas 
mãezinhas. E àquela que o des
tino nos arrebatou, cujas cinzas 
descansam na terra, sua alma re
pousa no seio de Deus e as sau
dades vivem em nossos corações, 
depositemos flôres. muitas flôrcs, 
como testemunho de nossas res
peitosas e sinceras homenagens.

Mãe. palavra que representa 
um mundo diante de nós, pala
vra tão doce como os lábios da 
>drgem, palavra que não se de
fine, palavra para qual não há 
rima, palavra que não morre. 
«Teu nome é sagrado por Deus». 
Feliz daquele que pode gozar os 
carinhos teus».

Mãe... Hino de Amor e sau
dade.

«A tua vida é um martírio, 
martírio de santidade».

Mãe... é o farol divino que 
nos ilumina por tôda a vida. 
Infeliz daquele que hoje, na sua 
ausência se priva de seus beijos 
e carícias.

Desde quando viemos ao mun
do, a primeira palavra que so
letramos é Mamãe.

«Tens um ninho em flôr nos 
teus seios virtuosos; és a inspi
ração primeira dos poétas, és o 
pensamento extremo dos doentes. 
És a primeira a embalar nos 
braços, cantarolando para o fi- 
Ihinho querido dormir .̂

Assinem a Coleção S â r â í v â  
Agente nesta cidade 

Hermínio Jacon



S O C I A I S

N a d â
Nada eu te peço. amor!
Nem os sonhos de outrora, 

nem a alegria que puzeste, nessa 
doce esperança que já passou...

Nada disso eu te peço!
Não desejo o futuro de amor 

que me prometeste...
Minha alma angustiada, já 

não te pede do impossível, nada 
já não te lembra o que cedo es
queceste...

Não te peço, amor, a aven
tura desejada, nesta saudade a- 
troz em quê me deixaste, neste 
pranto que choro ainda por ti...

Nada eu te peço nada!..
Daquele amor louco, que não 

mais existe e hoje enluta nossas 
almas, nada quero...

Não desejo jamais, provar 
dessa «Champagne» louca, que de 
(eus lábios espuma...

Nãr. quero jamais, sentir o ca
lor desses teus braços...
Não peça que de mim te recor
des, nem mesmo poi um instan
te...

Deixa-me viver, se é que ain
da tenho vida...

Não te peço, amor, que lem
bres o passado, pois êle para 
sempre está morto e foste tú que 
o mataste...

Não maldigo aqueles momen
tos de felicidade e não te odeio 
siquer, apesar de seres a causa 
deste meu tormento...

Não lamento o nosso afeto 
desfeito e não quero, jamais, 
sentir as caricias de teus beijos, 
que tanto idolatrei e tanto quis.,.

Não te peço, palavra impreg
nadas de ternura e aféto e não 
quero tão pouco, que me odeis.,.

Já nada quero desse amor...
Nada te peço, nada, meu a- 

mor...
Peço-te somente, a paz que 

me roubaste, peço-te agora, a 
vida que perdi...

E. V.

Aniversários
FAZEM ANOS:

Hoje — sDr. Alfredo Brega, 
jovem Lourival Paccola; sra. 
Dalva Regina de Mattos, espo
sa ilo snr. Olyimpio Tirso de 
Mattos; menina Maria Celia, 
filha do snr. Primo Campeão e • 
de dna. Dalva Campeão; menina 
Terezinha Laudelina Sacoman.

Amanhã — sra. Amélia Cam- 
panari, esposa do snr. Flavio 
Campanari; sra. Esteia Campa- 
nari. espOsa do snr. João Cam
panari; menina Marly, filha do 
snr. Paulo S. Rosa; menino Ro
berto Santino Çasso, filho do sr. 
Zeques M. Sasso e de dna. A- 
lexandrina S. Sasso; sra. Maria 
Aparecida R. Toledo, esposa do 
snr. AntOnio Toledo.

Dia 10 — menina Carmem 
I-igia Paccola; sra. Zalinda B. 
Coneglian, esposa do snr. An- 
ton,io Coneglian Sobrinho; srta. 
luiza Fantini: jOvem Guerino
Coneglian; snr. José Vaz de 
Mello, residente em Cafelandia: 
s;a Maria F. Tonin.

Dia 11 — sra. Lina de San- 
tî c Sra. Lourdes Grotti: residen
te em .Avaré; menina Nair das 
Dore? da Silva; snr. Américo 
Falasca

Dia 12 — }o5é Coneglian;
srta. Irinea Biral: jovem Os- '

Reàotor-rhefe: Hermínio laror
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waldo Coneglian.
Dia 13 — Snr Walter Picro- 

ni; Sra. Josefina M. Meretto. 
esposa da snr. Vicente Moretto: 
menino Mario Silvio Batista; me
nina Joana Guilhem; jovem An
tOnio Pavanato Sobrinho; meni
no Antonio Tomazzi.

Dia 14 — sra. Verginia Ca- 
nOva, eSposa da snr. Evaristo 
Canova; srta. Flavia Benedetti; 
menina Leoni, filha do snr. Ar- 
thur Nelli.

Festas de Aniversái io
Maria M afalda Bosi

Festejou no dia 2 do corren
te o seu aniversário natalicio a 
prof. Maria Mafalda Bosi. dileta 
filha do sr. Lidio Bosi e d. Ca- 
rolina P. Bosi.

Para comemorar tão grata e- 
feméride a aniversar ante ofere
ceu em sua re: idencia lauca me
sa de doces, salgadinhos e bebi
das. E, para complemento uma 
agradabilissima brincadeira dan
çante que prolongou-se até alta 
hora da noite.

Lucy Clary Paccola

Por ocasião de seu j aniversá
rio natalicio, ocorrido no dia 4 
do corrente, a prof. Lucy Clary 
Paccola, distinta filha do casal 
Ângelo Augusto Paccola - Jupi- 
ra de O. Paccola, ofereceu em 
sua residência, aos seuS inúme
ros amigos e parentes uma be
líssima festa, para assim come
morar a passagem dessa festiva 
data.

Aos convidados foi oferecida 
deliciosa mesa de salgadinhos, 
doces e bebidas.

Convidados que fomos às fes
tas não podíamos deixar de re
gistrar em nosso semanário esses 
dois acontecimentos sociais, aos 
quais afluiram grande número 
de pessoas amigas que foram 
levar as distintas senhorinhas as 
suas mais sinceras e efusivas 
felicitações. {

Estendemos portanto, mais u- j 
ma vez, os nossos agradecimen- ' 
tos às aniversariantes, pelo con
vite que recebemos, do mesmo 
modo que almejamos-lhes felici
dades perene.

Despede-se
Tendo transferido as suas a- j 

tívidades profissionais para o 
Ginásio Estadual de Salto e não 
podendo despedir-se pessoal
mente de todos seus colegas e 
amigos. fa-lo por intermédio : 
desta folha, j

O prof. Antonio Carlos Soa- j 
res Brandão, aprofeita para ofe- j 
recer sua '■e<:idencia. a rua Tu- 
riasü n.o 915, .São Paulo. ,

Use de cordialidade e de
monstre sua boa educaçSo, 
ouvindo ládio sem inco

modar os vizinhos

prefira o melhor Preferir\dQ

S T U D E B A K E R
Automóveis, Caminhões  ̂ Caminhonetes 

Tratores Massey-Harris e Ferguson 

Completo estoque de Peças Genuinas 

SERVIÇO e s p e c i a l i z a d o

REUEnDEÜORES flUTORlZHÜOS 
GARRIDO a» FILHOS LTDA.

t-h

é o orgulho da 
dona de casa moderna!
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G A R R ID O  8c F IL H O S  LTOA.*-
-.REVENDEDORES^^

Rua 15 de Novembro, 632 
Fone, 100 — Lençóis Paulista^

i;c?-r 47-b.l

Garrido & Filhos Ltda.
Revendedores PHILIPS

yipresentará em breve
O EOGÀO a gaz de querozene

PHILIPS
sem  fu m a ç a , sem  ch eiro  e de fdcil m an êjo

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTOS


